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Cachaça transgênica 



Cultivo de cana 
transgênica 
vai exigir uso 
excessivo de 
agrotóxicos e terá 
consequências 
para água, solo e 
consumidores 


A Comissão Técnica Nacio¬ 
nal de Biossegurança (CTN- 
Bio), ligada ao Ministério da 
Ciência, Tecnologia e Inova¬ 
ção (MCTI), aprovou no últi¬ 
mo dia 8 a liberação comercial 
da cana de açúcar transgêni¬ 
ca, voltada para a produção de 
açúcar, álcool e aguardente. 
A votação ocorreu sob forte 
esquema de segurança para 
reprimir possíveis manifes¬ 
tações contra a medida. Os 
grandes usineiros e produto¬ 
res de cana, presentes na reu¬ 
nião festejaram. O setor avalia 
que vai reverter perdas anuais 
de R$ 5 bilhões que hoje são 


perdidas com uma praga co¬ 
nhecida como broca da cana. 
Contudo, como outros cultivos 
transgênicos como a soja e o 
milho, o cultivo de cana vai 
exigir uma carga muito alta 
de agrotóxicos, o que levaria 
a uma maior contaminação do 
solo e da água. Obviamente, 
o excessivo uso de agrotóxi¬ 
cos terá consequências tam¬ 
bém no consumo de açúcar e 
cachaça. A caipirinha trans¬ 
gênica vai ser bombada com 
muito mais agrotóxicos. Esti- 
ma-se que o uso de agrotóxi- 
co no Brasil é de 7 litros por 
habitante. 


Dória Fashion Week 



Show de futilidade de João Dória na apresentação dos novos 
uniformes dos agentes de trânsito e funcionários 


Enquanto o país mergulha 
numa crise social e o desem¬ 
prego atinge 14,2 milhões 
de trabalhadores, o prefeito 
de São Paulo, o playboyzi- 
nho João Dória (PSDB) re¬ 
solveu fazer um desfile de 
moda. Ele apresentou os no¬ 
vos uniformes dos agentes 
de trânsito e dos funcioná¬ 
rios das 32 prefeituras re¬ 
gionais da cidade. Os uni¬ 
formes são assinados pela 
estilista Milena Satyro. Em 
meio ao show de futilidades, 
Dória disse que cumpriu 
uma de suas promessas de 
campanha. “ Os agentes [de 
trânsito] deixam de ser os 
marronzinhos para serem 
os amarelinhos ”, disse. Já 
o kit de uniformes mascu¬ 


linos dos funcionários contém 
calças de sarja, jaqueta e um 
suéter. Os femininos contam 
com duas camisas de manga 


longa, duas de manga curta 
e duas saias. Já os uniformes 
dos alunos das escolas muni¬ 
cipais continuam atrasados. 



FALE CONOSCO VIA 

WhatsApp 

Fale direto com a gente e mande suas 
denúncias e sugestões de pauta 

( 11 ) 9 . 4101-1917 
B opiniao@pstu.org.br 

Av. Nove de Julho, 925. Bela Vista - 
rt São Paulo (SP). CEP 01313-000 
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NACIONAL PERNAMBUCO 


Av. 9 de Julho, N°925 
Bela Vista - São Paulo (SP) 

CEP 01313-000 | Tel. (11) 5581-5776 
www.pstu.org.br 
www.litci.org 
pstu@pstu.org.br 

ALAGOAS _ 

MACEIÓ | Tel. (82) 9.8827-8024 

AMAPÁ _ 

MACAPÁ | Av. Alexandre Ferreira da 
Silva, N° 2054. Novo Horizonte 
Tel. (96) 9.9180-5870 

AMAZONAS _ 

MANAUS | R. Manicoré, N° 34. 
Cachoeirinha. CEP 69065-100 
Tel. (92) 9.9114-8251 

BAHIA 

ALAGOINHAS | R. Dr. João Dantas, N° 

21. Santa Terezinha 

Tel. (75) 9.9130-7207 

ITABUNA | Tel. (73) 9.9196-6522 

(73) 9.8861-3033 

SALVADOR | (71) 9.9133-7114 

www.facebook.com/pstubahia 

CEARA 

FORTALEZA | (85) 9772-4701 
IGUATU | R. Ésio Amaral, N° 27. 

Jardim Iguatu.Tel. (88) 9.9713-0529 

DISTRITO FEDERAL _ 

BRASÍLIA I SCS Quadra 6, Bloco A, Ed. 
Carioca, sala 215, Asa Sul. 

Tel. (61) 3226.1016/ (61) 9.8266-0255 

(61) 9.9619-3323 

ESPÍRITO SANTO _ 

VITÓRIA | Tel. (27) 9.9876-3716 
(27) 9.8158-3498 
pstuvitoria@gmail.com 

GOIÁS_ 

GOIÂNIA | Tel. (62) 3278.2251 

(62) 9.9977-7358 

MARANHÃO _ 

SÃO LUÍS | R. dos Prazeres, N° 379. Centro 
(98) 9.8847-4701 

MATO GROSSO 00 SUL 

CAMPO GRANDE | R. Brasilândia, N° 581 
Bairro Tiradentes. 

Tel. (67) 9.9989-2345 / (67) 9.9213-8528 
TRÊS LAGOAS | R. Paranaíba, N° 2350. 
Primaveril 

Tel. (67) 3521.5864 / (67) 9.9160-3028 
(67) 9.8115-1395 

MINAS GERAIS 

BELO HORIZONTE | R. dos Goitacazes, 

N° 103, sala 1604. Centro. 

CEP: 30190-910 

Tel. (31) 3879-1817/(31) 8482-6693 
pstubh@gmail.com 
CONGONHAS | R. Magalhães Pinto, 

N° 26A. Centro. 

www.facebook.com/pstucongonhasmg 
CONTAGEM | Tel. (31) 9.8482-6693 
ITAJUBÁ | R. Rennó Junior, N° 88. Medicina. 
Tel. (35) 9.8405-0010 
JUIZ DE FORA | Av. Barão do Rio Branco, 
N° 1310. Centro (ao lado do Hemominas) 
Tel. (32) 9.8412-7554 
pstul 6juizdefora@gmail.com 
MARIANA | R. Monsenhor Horta, 

N° 50A, Rosário. 

www.facebook.com/pstu.mariana.mg 
MONTE CARMELO | Av. Dona Clara, 

N° 238, Apto. 01, Sala 3. Centro. 

Tel. (34) 9.9935-4265 / (34) 9227.5971 
PATROCÍNIOI R. Quintiliano Alves, 

N° 575. Centro. 

Tel. (34) 3832-4436 / (34) 9.8806-3113 
SÃO JOÃO DEL REI | R. Dr. Jorge 
Bolcherville, N° 117 A. Matosinhos. 

Tel. (32) 8849-4097 
pstusjdr@yahoo.com.br 
UBERABA | R.Tristão de Castro, 

N°127. Centro. 

Tel. (34) 3312-5629 / (34) 9.9995-5499 
UBERLÂNDIA | R. Prof. Benedito Marra 
da Fonseca, N° 558 (frente). 

Luizote de Freitas. 

Tel. (34) 3214.0858 / (34) 9.9294-4324 

PARÁ 


BELÉM (Ananindeua e Marituba) | 

Tel. (91)9.8160-7579 

BELÉM (Augusto Montenegro) | 

Alameda 02, Quadra 141, N° 35. 

Parque Verde. Tel. (91) 9.8209-6628 
BELÉM (Centro) |Travessa 9 de janeiro, 
N° 1800. Cremação. Tel. (91) 9.8309-8218 

PARAÍBA 

JOÃO PESSOA | Av. Apolônio Nobrega, 
N° 117. Castelo Branco 
Tel. (83) 3243-6016 

PARANÁ 

CURITIBA | Tel. (44) 9.9951-1604 
MARINGÁ | Tel. (41) 9.9668-3079 


REFICE | R. do Sossego, N° 220,Térreo. 
Boa Vista. Tel: (81) 3039.2549 

PIAUÍ 

TERESINA | R. Desembargador Freitas, 

N° 1849. Centro. 

www. pstupiaui.blogspot.com 

RIO OE JANEIRO 

CAMPOS | Tel. (22) 9.8116-7984 
DUQUE DE CAXIAS | Av. Brigadeiro 
Lima e Silva, N° 2048, sala 404. Centro. 
Tel. (21) 9.6942-7679 
MACAÉ | R. Barros Júnior, N° 546. 

Centro. Tel. (22) 9.8260-1628 

MADUREIRA | Tel. (21) 9.8260-8649 

NITERÓI | Av. Amaral Peixoto, N° 55, sala 

1001. Centro. Tel. (21) 9.8249-9991 

NOVA FRIBURGO | R. Guarani, N° 61. 

Centro. Tel. (22) 9.9795-1616 

NOVA IGUAÇU I R. Barros Júnior, N° 546. 

Centro. Tel. (21) 9.6942-7679 

RIO DE JANEIRO | R. da Lapa, N° 180. 

Centro. Tel. (21) 2232.9458 

riodejaneiro@pstu.org.br 

www.rio.pstu.org.br 

SÃO GONÇALO | R. Valdemar José 

Ribeiro, N°1 07, casa 8. Alcântara. 

VOLTA REDONDA | R. Neme Felipe, 

N° 43, sala 202. Aterrado. 

Tel. (24) 9.9816-8304 

RIO GRANDE 00 NORTE 

MOSSORÓ | R/ Dr. Amaury, N° 72. Alto 
de São Manuel. Tel. (84) 9-8809.4216 
NATAL | R. Princesa Isabel, N° 749. 
Cidade Alta. Tel. (84) 2020-1290 
(84) 9.8783-3547 [Oi] 

(84) 9.9801-7130 [Tim] 

RIO GRANDE 00 SUL _ 

ALVORADA | Tel. (51) 9.9267-8817 
GRAVATAÍ | Tel. (51) 9.8560-1842 
PASSO FUNDO | Av. Presidente Vargas, 
N° 432, Sala 20 B. Tel. (54) 9.9993-7180 
pstupassofundol 6@gmail.com 
PORTO ALEGRE | R. Luis Afonso, N° 743. 
Cidade Baixa. Tel. (51) 3024-3486 
(51) 3024-3409 / (51) 9871.8965 
pstugaucho.blogspot.com 
SANTA CRUZ DO SUL| Tel. (51) 9.9807-1722 
SANTA MARIA | (55) 9.9925-1917 
pstusm@gmail.com 

RORAIMA_ 

BOA VISTA | Tel. (95) 9.9169-3557 

SANTA CATARINA 

BLUMENAU | Tel. (47) 9.8726-4586 
CRICIÚMA | Tel. (48) 9.9614-8489 
FLORIANÓPOLIS | R. Monsenhor Topp, 
N°1 7,2 o andar. Centro. 

Tel: (48) 3225-6831 / (48) 9611-6073 
florianopolispstu@gmail.com 
JOINVILLE | Tel. (47) 9.9933-0393 
pstu.joinville@gmail.com; 
www.facebook.com/pstujoinville 

SÃO PAULO 

ABC | R. Odeon, N° 19. Centro (atrás do 
Term. Ferrazópolis).Tel. (11) 4317-4216 

(11) 9.6733-9936 

BAURU | R. I o de Agosto, N° 447, sala 
503D. Centro. Tel. (14) 9.9107-1272 
CAMPINAS | Av. Armando Mário Tozzi, 
N° 205. Jd. Metanopolis. 

Tel. (19) 9.8270-1377 
www.facebook.com/pstucampinas; 
www.pstucampinas.org.br 
GUARULHOS | Tel. (11) 9.7437-3871 
MARÍLIAI Tel. (14) 9.8808-0372 
OSASCOl Tel. (11) 9.9899-2131 
SANTOSI R. Silva Jardim, N° 343, 
sala 23. Vila Matias. 

Tel. (13) 9.8188-8057 /(II) 9.6607-8117 

SÃO PAULO (Centro)| Praça da Sé, N° 31. 
Centro. Tel. (11) 3313-5604 
SÃO PAULO (Leste)| R. Henrique de 
Paula França, N° 136. São Miguel Paulista 
SÃO PAULO (Oeste - Lapa)| R. Alves 
Branco, N° 65. Tel. (11) 9.8688.7358 
SÃO PAULO (Oeste - Brasilândia)| 

R. Paulo Garcia Aquiline, N° 201. 

Tel. (11) 9.5435-6515 
SÃO PAULO (Sul - Capão Redondo)| R. 
Miguel Auza, M° 35. Tel: (11) 9.4041 -2992 
SÃO PAULO (Sul - Grajaú)| R. Louis 
Daquin, N°32. 

SÃO CARLOS] Tel. (16)9.9712-7367 
S JOSÉ DO RIO PRETOl Tel. (16) 9.8152-9826 
SÃO JOSÉ DOS CAMPOSI R. Romeu 
Carnevalli, N°63, Piso 1. Bela Vista. 

(12) 4931 -2845 / pstusjc@uol.com.br 


SERGIPE 

ARACAJU | R. Propriá, N a 479. Centro. 
CEP 49010-020. Tel. (79) 3251-3530 
(79) 9.9919-5038 


CENTRAIS PRECISAM 
MANTER E GARANTIR 
GREVE GERAL 


E nquanto fechávamos esta edi¬ 
ção do Opinião Socialista, as 
centrais sindicais, sem a pre¬ 
sença da CSP-Conlutas, retiravam a 
Greve Geral do dia 30 do cartaz que 
chamava o Dia Nacional de Luta do 
próximo dia 20, pensado inicialmen¬ 
te como um “esquenta” da greve. 

No dia 21 há uma reunião das 
centrais que deveria avaliar o dia 
20 e reafirmar a Greve Geral no dia 
30. Mas, de fato, o que esse mate¬ 
rial que mandaram imprimir indica 
é que as principais centrais, antes 
mesmo dessa reunião, podem estar 
recuando da Greve Geral para cha¬ 
mar em seu lugar apenas uma “jor¬ 
nada de lutas de 20 a 30 de junho”. 

Qualquer um que tenha ido à 
base de alguma categoria e discuti¬ 


do com os trabalhadores sabe que 
há disposição de parar o Brasil de 
novo. Mais ainda nas fábricas. 

Desmarcar a Greve Geral seria 
uma atitude grave, ainda mais quan¬ 
do Temer e o Congresso estão ten¬ 
tando aprovar a reforma Trabalhis¬ 
ta neste mês. 

Temer ganhou sobrevida no TSE 
à custa de jogar também o Judici¬ 
ário na vala comum da crise e au¬ 
mentar a indignação geral entre o 
povo. 

Há a necessidade e a possibilida¬ 
de de colocar abaixo as reformas. 
Temer e esse Congresso. Mas o ca¬ 
minho para isso é a Greve Geral. 
Abdicar de fazê-la é ser cúmplice 
da entrega de direitos e da manu¬ 
tenção de Temer e desse Congresso 


que a imensa maioria da população 
quer botar para fora. 

Tudo isso é ainda mais preocu¬ 
pante quando sabemos pela impren¬ 
sa que há negociações do governo 
com a cúpula de algumas centrais 
para manter o imposto sindical. Por 
outro lado, há a Frente Ampla que se 
contenta em fazer Atos Shows por 
diretas, mais preocupada com as 
eleições de 2018 do que em mobili¬ 
zar para valer a classe operária, os 
trabalhadores e o povo pobre. 

Vamos exigir a manutenção e 
construção da Greve Geral do dia 30. 
Exija assembleia no seu sindicato, 
organize os comitês de luta, vamos 
construir o “esquenta” do dia 20 e 
exigir das centrais que mantenham 
e construam a Greve Geral. 



UM PROGRAMA DOS 
TRABALHADORES CONTRA A CRISE 


Governo e patrões querem acabar 
com a nossa aposentadoria, com a 
legislação trabalhista e diminuir os 
salários de quem está empregado. 
Junto com isso, as demissões não 
param. Já temos mais de 24 milhões 
de desempregados no país. Há esta¬ 
dos, como o Rio de Janeiro, que não 
estão pagando os salários dos fun¬ 
cionários públicos. São milhões de 
famílias passando necessidade, tem 
muita gente passando fome. 

O governo e “o mercado” não 
querem nem saber se milhões de bra¬ 
sileiros não têm onde morar, o que 
comer, o que vestir e se ainda são 
obrigados a viver sob enorme violên¬ 
cia e preconceito. Não querem saber 
se você está desempregado, se não 
tem como comprar remédio ou não 
ser atendido em hospitais públicos. 

Eles querem saber de manter e 
aumentar os lucros e tirar da crise as 
empresas e bancos às nossas custas. 

Junto com isso, esse governo ain¬ 
da faz propaganda enganosa dizen¬ 
do que o desemprego vai diminuir, 
que a economia está crescendo e que 
as reformas não vão tirar direitos. 

Para acabar com a crise e garan¬ 
tir condições de vida dignas aos tra¬ 
balhadores e ao povo é preciso fa¬ 
zer com que os ricos e os corruptos 


paguem por ela. 

Um plano dos trabalhadores para 
a crise deve começar por garantir 
emprego; reduzir a jornada de tra¬ 
balho para 36 horas semanais, sem 
redução dos salários; gerando em¬ 
pregos por meio de um plano de 
obras públicas para garantir sane¬ 
amento básico, hospitais, postos de 
saúde, escolas, casas populares e 
infraestrutura. 

Em segundo lugar, deve garantir 
e ampliar direitos, revogar a lei das 
terceirizações, retirar as reformas 
da Previdência e trabalhista. Sendo 
a oitava economia do mundo, o país 
não deveria pagar um dos piores sa¬ 
lários do planeta. Ninguém deveria 
ganhar menos do que o salário mí¬ 
nimo do Dieese. 

Eles vão dizer que não tem di¬ 
nheiro. Só que tem e muito. Não 
é justo que 1% de bilionários, do¬ 
nos das grandes empresas, bancos, 
e latifúndios fiquem com o grosso 
da riqueza produzida por nós tra¬ 
balhadores. 

Para garantir esse programa que 
beneficia a maioria do povo é preciso 
parar de pagar a dívida interna e ex¬ 
terna aos banqueiros, que consome 
quase metade do que o país arreca¬ 
da. Um punhado de banqueiros em¬ 


bolsa de juros da dívida mais do que 
o dobro do que é gasto com as apo¬ 
sentadorias pagas no país. É preciso 
também confiscar todos os bens dos 
corruptos e corruptores, expropriar e 
estatizar a JBS, a Odebrecht e todas 
as empresas corruptas e colocá-las 
sob controle dos trabalhadores. Tam¬ 
bém é necessário fazer uma reforma 
e uma revolução agrária, que amplie 
e regulamente as terras indígenas e 
quilombolas, dê terra as camponeses 
sem terra, crédito ao pequeno agri¬ 
cultor, direitos e salários dignos ao 
assalariado agrícola e nacionalizar 
as terras brasileiras. O sistema fi¬ 
nanceiro, as grandes empresas que 
demitirem e o agronegócio devem 
ser expropriados e colocados sob 
controle dos trabalhadores. 

Esse programa é possível e é o 
único capaz de acabar com a po¬ 
breza no país. Mas, para aplicá-lo é 
preciso um governo socialista dos 
trabalhadores, que governe por meio 
de Conselhos Populares e enfrente 
banqueiros, industriais, latifundiá¬ 
rios e multinacionais. Um governo 
assim não se conquista por meio de 
eleições. Esse país precisa de uma re¬ 
volução socialista, para fazer justiça 
e acabar com os privilégios de uma 
minoria de capitalistas e corruptos. 
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OCUPAÇÃO WILLIAM ROSA 

Despejo de ocupação vai 
favorecer licitação fraudulenta 

Mais de 1.700 moradores das ocupações William Rosa e Marião, em Contagem (MG), estão 
ameaçadas de despejo. O motivo é impedir que a Justiça suspenda uma licitação fraudulenta que 
desvia mais de R$ 730 milhões para corruptos. 



^1 DA REDAÇÃO 


M o dia 31 de maio, os mo¬ 
radores da ocupação 
William Rosa e Marião 
foram informados sobre planos 
de desocupação do governo de 
Minas Gerais e da Polícia Militar. 
O plano seria desocupar a área 
até o dia 17 de junho. 

A ocupação William Rosa já 
existe há três anos e meio. Fica 
num terreno supostamente de 
posse do Ceasa Minas, embora 
a escritura do terreno esteja em 
nome do Estado de Minas Gerais 
e não do Ceasa. Mesmo assim, 
a Justiça deferiu a solicitação de 
reintegração de posse para o Ce¬ 
asa no ano de 2013. 

Em 2014, apesar da promes¬ 
sa da então presidente Dilma de 
que as famílias poderiam ficar 
no terreno, o Ceasa fez uma li¬ 
citação para construir no terre¬ 
no ocupado. Porém, atualmente, 
tramita na 13° Vara Cível uma 


ação contra a licitação sob alega¬ 
ção de que há indícios de fraude. 

O Ceasa é uma empresa de 
economia mista, mas a presi¬ 
dência e boa parte dos cargos 
do conselho deliberativo são in¬ 
dicações políticas. O presidente 
atual, Gustavo Fonseca, foi no¬ 
meado por indicação de Newton 
Cardoso, do mesmo PMDB de 
Temer e sua quadrilha. 

Embora exista uma ordem 
de despejo desde 2013, o gover¬ 
no de Minas não fez a reintegra¬ 
ção porque, nesse período, houve 
negociações em que a prefeitura 
de Contagem prometeu doar um 
terreno. O governo federal tam¬ 
bém garantiria a construção das 
moradias pelo programa Minha 
Casa, Minha Vida. No final de 
2014, esse acordo foi celebrado 
entre a prefeitura, o governo do 
Estado, o governo federal, a Ce¬ 
asa Minas e representantes dos 
moradores da ocupação. 

As famílias concordaram 
em se concentrar numa par¬ 


te menor do terreno até que a 
construção das moradias fosse 
realizada, enquanto o Ceasa 
suspenderia a ação de reinte¬ 
gração. Mas o Ceasa rompeu o 
acordo, e a prefeitura não efe¬ 
tuou a doação do terreno. 

VIDAS EM TROCA DE MILHÕES 

A direção do Ceasa tem pres¬ 
sa no despejo, afinal existe uma 
licitação com suspeita de frau¬ 
de sendo julgada na Justiça. Por 


isso, querem jogar 1.700 pessoas 
na rua. Como se pode ver, tem 
muita grana em jogo. A fraude 
na licitação é estimada em mais 
de R$ 730 milhões de reais. É por 
isso que essa cambada de ricos 
e corruptos quer botar na rua 
432 famílias pobres que moram 
em barracões de madeirite. Tudo 
pra que os poderosos faturem 
essa grana. 

É preciso exigir do gover¬ 
nador Fernando Pimentel (PT) 


que não cumpra a ação de des¬ 
pejo programada pela PM do 
Estado. Também é preciso exi¬ 
gir da prefeitura de Contagem 
e dos governos que cumpram 
aquilo que foi acordado com 
os moradores. 

As famílias vão resistir à de¬ 
socupação, porque não têm alter¬ 
nativa. E a responsabilidade por 
qualquer tragédia será dos gover¬ 
nantes. É preciso cercar de soli¬ 
dariedade a luta dos moradores. 


CAMPO 


Congresso vota MP da grilagem 


No dia 3 de junho, uma Co¬ 
missão do Congresso, forma¬ 
da por deputados e senadores, 
aprovou o parecer da Medida 
Provisória (MP) 759/2016. O pa¬ 
recer era do senador Romero 
Jucá (PMDB-RR), o “Caju”, da 
lista da Odebrecht. 

O relatório prevê a regulari¬ 
zação fundiária de áreas rurais e 
urbanas. Na zona rural, permite 
legalizar terras, públicas ou em 
disputa, de até 2,5 mil hectares. 

A MP segue agora para o plená¬ 
rio da Câmara e, se for aprova¬ 
da, para o plenário do Senado. 

Se passar, a MP permitirá 
a legalização massiva de áreas 
griladas e aprofundar a concen¬ 
tração de terras, em especial na 
* . . ^ „ u Romero Juca ÍE) e Izalci Lucas comemoram a aprovação da MP 759 

Amazónia. Por isso, ganhou o L y ^ \ 



nome de “MP da grilagem”. Es- 
tima-se que ela poderá disponi¬ 
bilizar aos latifundiários mais 
de 40 milhões de hectares de 
terras públicas. 

LATIFÚNDIO EM FESTA 

A MP institucionaliza a grila¬ 
gem de grandes áreas em todo o 
país, inclusive daquelas que até 
pouco tempo eram Unidades de 
Conservação. Um exemplo é o 
Floresta Nacional (Flona) do Ja- 
manxim, no Pará, recentemente 
reduzido pela MP 758/2016. A 
medida assinada por Temer re¬ 
tirou 486 mil hectares da Flona 
(37% do total). Essa área equiva¬ 
le a três municípios de São Pau¬ 
lo. Uma reportagem da Folha de 
S. Paulo mostra que essa MP vai 


beneficiar um punhado de lati¬ 
fundiários, políticos e grileiros 
da região que vêm ocupando a 
área e extraindo madeira. 

NÃO FOI INVENÇÃO DE TEMER 

É bom lembrar que Lula, 
quando era presidente, editou 
a MP 458, que também legaliza¬ 
va a grilagem. A medida atingiu 
67,4 milhões hectares de terras 
públicas na Amazônia. As áreas 
maiores, com até 1.500 hectares, 
foram vendidas com prazo de 
carência de 20 anos. Essas áre¬ 
as correspondem a quase 80% 
da área total, embora represen¬ 
tem apenas 6,6% dos imóveis. 
Ou seja, a MP da grilagem não é 
uma invenção de Temer e desse 
Congresso picareta. 
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LGBT 

Resgatar as lições da Revolta de 
Stonewall e colorir a Greve Geral! 


3 BABI BORGES 

DA SECRETARIA NACIONAL 
LGBT DO PSTU 


H á quase meio século 
atrás, em 1969, os atos 
homossexuais eram 
considerados crime em quase 
todo os Estados Unidos. Os ho¬ 
mossexuais, bissexuais e pessoas 
trans eram proibidas de assumir 
cargos no serviço público. Não 
tinham acesso à saúde e à edu¬ 
cação pública. Eram considera¬ 
dos doentes e pervertidos. As 
jovens LGBTs eram expulsas de 
suas casas. Sofriam internações, 
torturas, lobotomias e castração. 
Eram perseguidas em todos os 
ambientes e a violência policial 
as vitimava. A vida social das 
LGBTs resistia somente nos ba¬ 
res gays e nos guetos e mesmo 
ali a polícia as humilhava e ex¬ 
torquia. Não havia paz. Mas na¬ 
quele ano, as coisas iriam come¬ 
çar a mudar. 

A REVOLTA 

No dia 28 de junho, diante de 
uma rotineira batida no bar Sto¬ 
newall Inn, em Nova Iorque, as 
LGBTs resolveram reagir e dizer 
basta! Elas se enfrentaram com 
a polícia numa verdadeira bata¬ 
lha campal que durou seis dias 
e envolveu milhares de pesso¬ 
as. O episódio ficou conhecido 
como a Revolta de Stonewall e 
se tornou o estopim do movi¬ 
mento LGBT moderno. A partir 
desses acontecimentos, as LGBTs 
inspiradas nas lutas dos negros, 
das mulheres e dos trabalhado¬ 
res organizados contra a Guerra 
do Vietnã, organizaram-se poli¬ 
ticamente. No primeiro aniver¬ 
sário da Revolta, 10 mil LGBTs 
realizaram uma marcha. Era um 
ato importante no qual os LGBTs 
botaram a cara no sol e mostra¬ 
ram que não eram pervertidos e 
doentes. Não queriam mais viver 
escondidas e que tinham orgu¬ 
lho de ser como eram, exigindo 
direitos e denunciando a situ¬ 
ação. Foi a primeira Parada do 
Orgulho LGBT. 

Essa é a origem das Para¬ 
das que hoje acontecem pelo 
mundo todo. Hoje elas se apre- 



Fachada do Stonewall Inn 


Polícia ataca violentamente os 
frequentadores do Stonewall 


Depois da repressão, muitos atos foram organizados 


IN front 


BRASIL: Movimento LGBT aderiu 
ã marcha do I o de Maio em 1980 


sentam como iniciativa dos go¬ 
vernos, das Secretarias de Tu¬ 
rismo, das ONGs e do merca¬ 
do pink e se unem para lucrar 
e celebrar uma liberdade que 
não se vê nos demais 364 dias 


do ano. E são estes mesmos go¬ 
vernos e patrões patrocinam as 
desigualdades. A Parada é um 
tipo de manifestação que sur¬ 
giu contra o governo, suas ins¬ 
tituições e forças repressivas. 


OPRESSÃO QUE MATA 


No Brasil a cada 25 
horas morre um LGBT 


Queremos resgatar as li¬ 
ções que essa história nos en¬ 
sina. Décadas depois, a reali¬ 
dade das LGBTs, apesar da¬ 
quilo que foi conquistado com 
muita luta, continua muito di¬ 
fícil. No Brasil, a cada 25 horas 
uma pessoa morre vítima da 
lgbtfobia, que até hoje não foi 
criminalizada neste país. As 
pessoas trans ainda são trata¬ 
das como doentes e 95% delas 
precisa prostituir-se para so¬ 
breviver. Não há discussão de 
gênero nas escolas e há uma 
enorme evasão escolar entre 
as LGBTs. Homossexuais ocu¬ 
pam os trabalhos mais precá¬ 
rios, como nos salões de beleza 
ou nas empresas terceirizadas 
de telemarketing e, além de so¬ 
frerem mais assédio e explo¬ 
ração, convivem o tempo todo 
com a ameaça do desemprego. 

Agora o Congresso corrup¬ 
to e Temer querem dar continui¬ 
dade as políticas tomadas pelos 
governos do PT, aprovando re¬ 


formas que retiram os direitos 
dos trabalhadores, como a Tra¬ 
balhista, e a previdenciária. Sa¬ 
bemos que as LGBTTs, que ocu¬ 
pam os postos mais precários e, 
por isso, serão as mais afetadas. 

As lições de Stonewall nos 
apontam o caminho da luta, 
assim como a mobilização dos 
trabalhadores e da juventude, 
que realizou uma poderosa 
Greve Geral e ocupou Brasí¬ 
lia enfrentando uma dura re¬ 
pressão. Assim como diziam as 
LGBTTs que se revoltaram em 
Stonewall e puseram a polícia 
para correr, nós somos aque¬ 
les e aquelas que não tem nada 
a perder. Portanto nosso papel 
é colorir a Greve Geral do dia 
30 de junho e, ao lado da ju¬ 
ventude e da classe trabalha¬ 
dora, vamos derrotar as refor¬ 
mas que nos atacam. Vamos 
lutar por uma verdadeira re¬ 
volução que coloque os operá¬ 
rios e o povo no poder e acabe 
com toda a opressão. 


PRA CIMA DA CASA GRANDE! 


Luta negra faz Unicamp 
aprovar cotas raciais 


O 30 de maio de 2017 en¬ 
trou para a história das lu¬ 
tas de negras, negros e indí¬ 
genas. Com muita luta e gar¬ 
ra, em uma das universidades 
mais conservadoras do Brasil, 
a Universidade Estadual de 
Campinas (Unicamp) apro¬ 
vou a política de cotas étni¬ 
co-raciais. Essa conquista é 
fruto da greve de 2016 de es¬ 
tudantes e trabalhadores, que 
culminou na ocupação da rei¬ 
toria e que colocou no centro 
de suas reivindicações a de¬ 
fesa das cotas étnico-raciais 
e políticas de permanência. 

Mas não se pode separar 


essa vitória na Unicamp da 
história de lutas de negras, 
negros e indígenas principal¬ 
mente das últimas décadas. 
Tanto no interior da própria 
Unicamp quanto Brasil afora. 
A vitória da Unicamp vai mui¬ 
to além da própria universida¬ 
de. Ela joga um entusiasmo re¬ 
dobrado na luta por políticas 
de ações afirmativas e inten¬ 
sifica a luta na única universi¬ 
dade pública paulista que dis¬ 
putava com a Unicamp o títu¬ 
lo de mais racista: a Universi¬ 
dade de São Paulo (USP), que 
só pode ser considerada uma 
Casa-Grande. 
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JOSÉ LUÍS E ROSA SUNDERMANN 


Vinte e três anos de 
impunidade 



^1 DA REDAÇÃO 


M o dia 12 de junho de 
1994, José Luís e Rosa 
Sundermann foram as¬ 
sassinados em São Carlos, inte¬ 
rior de São Paulo. Os dois eram 
militantes do recém-criado PSTU 
e atuavam nas lutas da região, 
enfrentando grupos políticos e 
oligarquias, como a dos usinei- 
ros. Em 1990 e 1993, dirigiram 
as greves dos cortadores de cana 
da região. 

José Luís era dirigente do 
Sindicato dos Servidores da 
Universidade Federal de São 
Carlos e da Fasubra. Rosa era 
dirigente da Convergência So¬ 
cialista (corrente que deu ori¬ 
gem ao PSTU) na região e tinha 
sido eleita para o primeiro Co¬ 
mitê Central do PSTU, no Con¬ 


gresso de Fundação do Partido, 
uma semana antes de seu as¬ 
sassinato. 

Os dois sempre estiveram 
presentes nas lutas sociais e mo¬ 
bilizações, enfrentando os inte¬ 
resses dos poderosos, a quem 
mais interessaria o duplo assas¬ 
sinato. Esse tipo de perfil se en¬ 
caixa com o de fazendeiros, lati¬ 
fundiários e agentes da repressão 
do Estado que atuam em regiões 
do país onde o conflito armado 


e a impunidade de mandantes 
de crimes são comuns. 

“Os disparos que tombaram 
Zé e Rosa se somam aos milhares 
de assassinatos de dirigentes e li¬ 
deranças sociais que acontecem 
no país, nas favelas , nos campos , 
nos quilombos , nas aldeias , nas 
cidades e que se alastram ano a 
ano sem que a justiça chegue ”, 
disse Waldemir Soares Jr., ad¬ 
vogado e militante do PSTU de 
São Carlos (SP). 


DENÚNCIA INTERNACIONAL 


Crime foi denunciado na Organização 
dos Estados Americanos 


Em 2004, os advogados do 
Instituto José Luís e Rosa Sun¬ 
dermann denunciaram o Esta¬ 
do brasileiro à Comissão Inte- 
ramericana de Direitos Huma¬ 
nos por negligência e omissão 
na investigação do assassina¬ 
to dos dois militantes do PSTU. 
A denúncia foi encaminhada 
para uma comissão da Orga¬ 
nização dos Estados America¬ 


nos (OEA) no dia 14 de março 
daquele ano. 

O principal objetivo da ini¬ 
ciativa foi chamar a atenção 
da opinião pública para o caso 
e para a omissão das autori¬ 
dades e do governo. No docu¬ 
mento enviado à OEA, os ad¬ 
vogados do instituto reiteram 
que todas as evidências apon¬ 
tam para um crime político: 


“Nada foi roubado ou foi toca¬ 
do na casa , nem cartões de cré¬ 
dito nem qualquer outra coisa. 
O assassino disparou quatro ti¬ 
ros , dos quais três foram dispa¬ 
ros certeiros nas cabeças das ví¬ 
timas , com total precisão. As cir¬ 
cunstâncias deixam claro tra¬ 
tar-se de uma execução fria e 
calculada , definitivamente obra 
de profissionais ”. 


CRIMES CONTRA LUTADORES 


Lutar pelos direitos dos trabalhadores 
não é caso de polícia 


Vinte e três anos após o assas¬ 
sinato de Zé Luís e Rosa Sunder¬ 
mann, a violência, a perseguição, 
a criminalização e o assassina¬ 
to de lutadores sociais e do povo 
pobre continua ocorrendo. Ca¬ 
sos como o de Rafael Braga, deti¬ 
do nos atos de junho de 2013 por 
portar Pinho Sol e, depois, preso 
por tráfico, num caso cuja única 
prova se resume ao testemunho 
dos próprios policiais, e condena¬ 
do a 11 anos de prisão. O brutal 


ataque aos índios Akroá Game¬ 
la no Maranhão e a chacina em 
Pau DArco no Sul do Pará, que 
matou dez trabalhadores sem ter¬ 
ra, mostram a crescente violência 
no campo. 

Além disso, o governo ladrão 
de Temer jogou a repressão poli¬ 
cial contra o protesto em Brasí¬ 
lia no dia 24 de maio. O resulta¬ 
do foram inúmeros feridos, inclu¬ 
sive um servidor aposentado fe¬ 
rido a bala, que mostra como a 


luta é ainda vista como caso de 
polícia nesse país. 

Hoje, Zé Luís e Rosa Sunder¬ 
mann nos lembram da luta con¬ 
tra a impunidade e a perseguição 
aos movimentos sociais e ativis¬ 
tas. Para além da indignação que 
o caso traz, a memória desses lu¬ 
tadores nos inspira, ainda hoje, a 
luta pelo socialismo e a constru¬ 
ção de um partido revolucioná¬ 
rio junto aos operários e aos se¬ 
tores mais explorados da classe. 
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“MANDA QUEM PODE, OBEDECE QUEM TEM JUIZ” 

Escândalo: Julgamento do TSE 
absolve Temer 

O caminho é Greve Geral e a construção de comitês de lutas contra as reformas. Vamos à luta e 
botar pra fora todos eles! 



^1 DA REDAÇÃO 


A Justiça tem lado. O lado 
daqueles que têm muito 
dinheiro e são podero¬ 
sos. Isso ficou escancarado para 
todo país quanto, por 4 votos a 
3, o Tribunal Superior Eleitoral 
(TSE) manteve Temer à frente 
da presidência da República. O 
julgamento foi um verdadeiro es¬ 
cândalo desde seu início e mos¬ 
tra que a “justiça” dos ricos não 
vai mudar nada no país, nem se¬ 
quer diminuir a corrupção. 

A “justiça” é parte desse siste¬ 
ma corrupto. Muitos juízes ope¬ 
ram à luz do dia a operação “Sal¬ 
va Ladrão”. É o que faz Gilmar 
Mendes, que presidiu o julgamen¬ 
to e tenta safar temer e os políticos 
do PSDB e do PT da prisão. Teve 
juiz julgando Temer que foi cita¬ 
do nas delações premiadas, como 
é o caso do próprio ministro do 
TSE Napoleão Nunes. Um delator 
o acusa de receber dinheiro da 
empreiteira OAS, conforme noti¬ 
ciou a imprensa. Napoleão ficou 
louco com a notícia e ameaçou os 
jornalistas que publicam a infor¬ 
mação com a “ira do profeta”, fa¬ 
zendo um gesto de degola. Tudo 
isso dentro de um tribunal! 


PAPELÃO 

Absurda também foi atua¬ 
ção do PT. Enquanto diz de¬ 
fender o “Fora Temer” e “Di¬ 
retas Já”, os advogados do 
partido estavam no TSE de¬ 
fendendo a não cassação da 
chapa Dilma-Temer. Na prá¬ 
tica, se aliaram ao PMDB, ao 


PSDB e Gilmar Mendes para 
manter Temer na presidência. 

Enquanto jogam para a 
torcida a história das “Dire¬ 
tas Já”, PT e PCdoB também 
articulam, por debaixo dos 
panos, que nome botar nas 
eleições indiretas que o Con¬ 
gresso poderá realizar caso 


Temer venha a cair. Prova 
que é tudo farinha do mes¬ 
mo saco. 

Já que os juizecos não ti¬ 
raram Temer, vamos nós mes¬ 
mos botar ele para fora e le¬ 
var junto esse Congresso de 
corruptos. Dia 30 é Greve Ge¬ 
ral neles! 


OLHA A PROPINA! 


Temer compra deputados pra 
aprovar reformas 


O Congresso Nacional é um 
supermercado de ladrões. To¬ 
dos os dias temos prova disto. 
Diante da crise. Temer quer 
mostrar serviço para a burgue¬ 
sia. Agora está fazendo uma 
ofensiva e comprando votos 
para aprovar no Senado a re¬ 
forma Trabalhista. 

Temer também está com¬ 
prando os parlamentares para 
que o Congresso barre novas 


denúncia contra ele. Todas elas 
vinculadas a gravação e de¬ 
lações da JBS. Nos próximos 
dias, o procurador-geral da Re¬ 
pública, Rodrigo Janot, apre¬ 
sentará contra Temer novas de¬ 
núncias ao Supremo Tribunal 
Federal. Se o STF aceitar, a de¬ 
núncia vai ao Congresso onde 
os parlamentares vão analisar 
o caso. Temer e seus aliados 
trabalham para sepultá-las. 



TEM LADO SIM 


O lado da 
justiça é 
ao lado 
dos ricos 

Enquanto livra a cara o 
corrupto Temer a “justiça” 
dos ricos é implacável con¬ 
tra o povo pobre e traba¬ 
lhador. O caso do catador 
de material reciclável Rafael 
Braga, 29, é particularmen¬ 
te revelador. Rafael foi preso 
em junho de 2013 por estar 
portando uma garrafa de Pi¬ 
nho Sol. No próximo dia 20 
sua prisão completa quatro 
anos. Ele está no Complexo 
de Bangu, na Zona Norte do 
Rio de Janeiro. 

Já corruptos como Te¬ 
mer e os empresários Joes- 
ley e Wesley, donos da JBS, 
gozam da mais ampla e ir¬ 
restrita impunidade. Joes- 
ley e Wesley enriqueceram 
com base na corrupção e 
compra de políticos. Mesmo 
assim não foram em cana e 
estão desfrutando de toda 
grana roubada dos cofres 
públicos em suas mansões 
nos Estados Unidos. 

Além disso, políticos e 
poderosos simplesmente 
não cumprem decisões da 
justiça. Um exemplo é que 
o STF afastou Aécio Neves 
do Senado, mas, mesmo as¬ 
sim, ele continua como se¬ 
nador e pode até votar nas 
reformas do Temer quando 
ele quiser. 

Se fosse uma ocupação 
de terra ou de moradia ur¬ 
bana a “justiça” seria im¬ 
placável. Mas pra malandro 
de gravata e com milhões 
nos bolsos é outra história. 
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GREVE GERAL 


Botar o bloco na rua e o 



|^J DA REDAÇÃO 


M ichel Temer se safou 
no julgamento do 
TSE (Tribunal Supe¬ 
rior Eleitoral) numa manobra 
que indignou o país. O PSDB, 
por sua vez, principal aliado de 
Temer, ficou num vai-não-vai 
e acabou não indo. Dividido, 
resolveu ficar no governo para 
acelerar as reformas. 

O resultado do TSE e a deci¬ 
são do PSDB garantem um res¬ 
piro momentâneo a Temer. Mas 
a crise está longe de terminar. 
Pelo contrário, enquanto você 
está lendo este jornal, é prová¬ 
vel que o Procurador Geral da 
República, Rodrigo Janot, já te¬ 
nha entrado com uma denún¬ 
cia contra Temer no STF (Su¬ 
premo Tribunal Federal). No¬ 
vos escândalos aparecem dia¬ 
riamente, enquanto figuras até 
ontem ligadas a Temer, como o 
deputado Rocha Loures, o “ho¬ 
mem da mala”, negociam dela¬ 
ção premiada. 

Junto com a crise política, 
a recessão também está longe 
de terminar, apesar do gover¬ 


no dizer o contrário. Os inves¬ 
timentos, que apontam como 
vai ser o próximo período, ca¬ 
íram em relação a 2016 (3,7% 
no I o trimestre), e o desem¬ 
prego só aumenta, com um 
exército de 14 milhões de de¬ 
sempregados nas ruas (se le¬ 
varmos em conta quem está 
em emprego precário ou já 
desistiu de procurar serviço. 


esse número certamente pas¬ 
sa dos 23 milhões). 

BRIGA ENTRE OS PODERES 

A vitória no TSE, ao mesmo 
tempo em que dá uma sobrevi- 
da a esse governo na UTI, au¬ 
menta ainda mais a crise insti¬ 
tucional. As acusações de que 
Temer botou a Abin (Agência 
Brasileira de Inteligência) para 


espionar o STF, e a guerra aberta 
entre o Judiciário, o Executivo 
e o Congresso Nacional corrup¬ 
to, expressa a divisão que existe 
hoje entre a burguesia. 

Nem mesmo no Congresso 
existe unidade. Entre eles, não 
há consenso entre quem pode 
substituir Temer. Meirelles, Ro¬ 
drigo Maia, e até mesmo o odia¬ 
do presidente do TSE, Gilmar 


Mendes, são cogitados, mas to¬ 
dos eles estão metidos em algum 
tipo de falcatrua e não passam a 
menor segurança de que possa 
tocar as reformas. Aliás, a úni¬ 
ca unidade entre os de cima é 
a necessidade de se aprovar as 
reformas para resolver a crise 
para os ricos e manter os lucros 
dos banqueiros e empresários. 

GREVE GERAL NELES! 

O governo Temer respira 
com aparelhos. É ainda um go¬ 
verno frágil apesar dessas vitó¬ 
rias, não só pela crise econômi¬ 
ca e política, mas por conta da 
ação dos trabalhadores nesse 
último período. A Greve Geral 
do dia 28 de abril foi um baque 
para o governo e colocou em 
xeque as reformas. O ato em 
Brasília no dia 24 de maio foi 
uma grande demonstração de 
resistência. 

A burguesia, porém, quer 
impor a destruição dos direitos 
trabalhistas e das aposentado¬ 
rias, com Temer ou sem ele. Por 
isso é hora de botar o bloco na 
rua, aumentar a organização e 
preparar a todo vapor a Greve 
Geral do dia 30 de junho. 


DIREITO NAO SE NEGOCIA! 


Centrais precisam preparar dia 30 



A Greve Geral do dia 30 de 
junho foi indicada e convoca¬ 
da durante uma reunião reali¬ 
zada pelas centrais sindicais 
em São Paulo no início do mês. 
A CSP-Conlutas defendeu que 
era preciso uma greve de dois 
dias. Infelizmente, não houve 
consenso entre as centrais, e 
foi convocado novamente uma 
Greve Geral de 24h. 

Mesmo assim, esse é um 
trunfo importante para a clas¬ 
se trabalhadora, que pode desfe¬ 
rir um importante golpe contra 
esse governo corrupto e as re¬ 
formas. Mas é preciso que, para 
isso, as centrais sindicais convo¬ 
quem e de fato construam esse 
dia, organizem suas bases e se 
coloquem à frente dessa greve. 


É preciso repudiar qualquer 
tentativa de acordo das cúpulas 
das centrais com o governo, as¬ 
sim como qualquer recuo em re¬ 


lação ao dia 30. Nesse dia 12, a 
imprensa noticiou uma reunião 
de Temer com o presidente da 
UGT no que seria uma negocia¬ 


ção em torno ao fim do impos¬ 
to sindical. Negociações seme¬ 
lhantes já tinham ocorrido com 
a Força Sindical. Os sindicatos 
de base precisam se organizar, 
realizar assembleias e pressio¬ 
nar suas direções a pararem 
qualquer tentativa de acordo. 
Da mesma forma, não se pode 
aceitar a participação no Fórum 
Nacional do Trabalho convoca¬ 
do pelo governo para discutir a 
reforma trabalhista. 

Toda negociação pressupõe 
alguma retirada de direitos e 
isso é simplesmente inaceitável. 
Os trabalhadores já demons¬ 
traram sua disposição de luta, 
é hora de ir com tudo pra cima 
do governo e enterrar de vez 
as reformas. 


VAMOS PARAR O BRASIL 


Dia 20 de 
junho é o 
esquenta 
para a 
Greve 
Geral 

Antes da Greve Geral 
do dia 30, as centrais de¬ 
finiram um “esquenta” 
no dia 20. Vai ser um dia 
nacional de atividades e 
mobilizações em todo o 
país para preparar a gre¬ 
ve, informando e organi¬ 
zando o máximo possí¬ 
vel os trabalhadores e a 
população. 
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on st ruir a Greve Geral 


RESOLUÇÃO 


CSP-Conlutas: organizar 
desde as assembleias e 
comitês uma grande greve 


De 9 a 11 de junho a Coorde¬ 
nação Nacional da CSP-Conlutas, 
formada pelos sindicatos, entida¬ 
des e movimentos que compõem 
a central, se reuniu em São Pau¬ 
lo para analisar a situação polí¬ 
tica do país e definir o rumo da 
luta contra as reformas. A prin¬ 
cipal resolução política aprovada 
pela CSP-Conlutas é o chamado 
à construção da Greve Geral do 
dia 30 para pôr abaixo Temer, as 
reformas e todos os corruptos. 

“A luta direta é que garante 
aos trabalhadores, através da de¬ 
monstração da sua força ,, derrotar 
os patrões e o governo. Temos de 
priorizar a mobilização e a orga¬ 
nização dessa luta ”, defendeu Jo¬ 
aninha Oliveira, que participou 
do ponto de conjuntura da reu¬ 
nião representando a direção da 
central. "Não conseguimos acor¬ 



do entre as centrais para construir 
uma greve geral de 48h, mas va¬ 
mos jogar todo peso para cons¬ 
truir a nova greve Geral do dia 30 
de junho, para que seja uma mo¬ 
bilização ainda maior”, afirmou 
Eblin Farange, presidente do An- 
des-SN, que também contribuiu 
nessa discussão. 

“ Construira Greve Geral desde 
a base, votando nas categorias a 
adesão ao dia 30 de junho e orga¬ 


nizando os comitês para unificar 
os trabalhadores das bases das ca¬ 
tegorias com o movimento popu¬ 
lar, os estudantes e o povo pobre 
trabalhador, é a nossa tarefa ime¬ 
diata. É determinante que a Gre¬ 
ve Geral seja construída em cada 
local de trabalho, estudo ou mo¬ 
radia” afirma o texto final apro¬ 
vado pela maioria dos delegados. 

“Esse bando de canalhas do 
Congresso Nacional segue tentan¬ 
do atacar nossas aposentadorias e 
os nossos direitos trabalhistas, não 
podemos permitir: foi esse o espí¬ 
rito da última reunião da Coorde¬ 
nação da CSP-Conlutas que armou 
mais de 350 ativistas do país para 
que possamos descer ; realizar as¬ 
sembleias em cada bairro e local 
de trabalho”, afir ma Atnágoras 
Lopes, da Executiva Nacional da 
CSP-Conlutas. 


ORGANIZAÇAO 


Setores operários e 
populares realizam plenária 



Um dia antes do início da reu¬ 
nião da Coordenação da CSP- 
-Conlutas ocorreu em São Pau¬ 
lo a rPlenária Operária e Popu¬ 
lar, que reuniu dezenas de ativis¬ 
tas entre metalúrgicos, operários 
da construção civil, gráficos, ope¬ 
rários da mineração, movimento 


popular urbano, ocupações, do 
hip hop, o movimento indígena 
representado pelo povo Gamela, 
entre outros. 

"Houve uma empolgação mui¬ 
to grande desses setores, que fazem 
parte da CSP-Conlutas desde a sua 
fundação, mas o papel que vem 


cumprindo na luta de classes fez 
com que se realizasse pela primei¬ 
ra vez uma plenária”, afirma At¬ 
nágoras Lopes, da Executiva Na¬ 
cional da central. 

Os debates giraram em tor¬ 
no da situação dos índios Akroá 
Gamela vítima de forte repressão 
no Maranhão, o genocídio da ju¬ 
ventude negra, a perseguição no 
campo, além da conjuntura na¬ 
cional. "Houve um rechaço mui¬ 
to grande ao governo, a esse Con¬ 
gresso Nacional corrupto e ao fi¬ 
nal foi apresentada uma propos¬ 
ta de resolução chama a necessi¬ 
dade de priorizar a luta pela Gre¬ 
ve Geral contra o governo e as re¬ 
formas”, relata Atnágoras. 


FORA TODOS ELES! 


Temer fora! 
Congresso fora! 
Reformas fora! 


A burguesia vem chegando 
à conclusão de que Temer se 
fragiliza cada vez mais, mas 
não abre mão das reformas 
da Previdência e trabalhista. 
Seja com Temer, ou sem ele. 
Por isso, a 
luta central 
colocada aos 
trabalhado¬ 
res hoje é a 
luta contra 
esse gover¬ 
no e as re¬ 
formas atra¬ 
vés da ação 
direta, ou 
seja, da Gre¬ 
ve Geral. 

É preciso 
organizar os 
comitês pela 
base, coor¬ 
denar com 
os sindica¬ 
tos, realizar assembleias nas 
categorias, aglutinando os tra¬ 
balhadores organizados com 
a população pobre das peri¬ 
ferias. É necessário realizar 
uma grande greve, ativa, com 
manifestações em todo o país. 

Temos que avançar na or¬ 
ganização da classe e da po¬ 
pulação pobre, não só para a 
luta contra esse governo, mas 
para irmos construindo des¬ 
de já uma alternativa de po¬ 
der dos trabalhadores. Temos 


que explicar aos trabalhadores 
que só mudaremos de fato nos¬ 
sa realidade com um governo 
nosso, sem nenhuma concilia¬ 
ção com burguesia. Só através 
de um governo dos trabalha¬ 
dores pode¬ 
remos impor 
um programa 
da classe para 
que os ricos 
paguem pela 
crise. 

Caindo 
Temer e não 
contando com 
força e orga¬ 
nização su¬ 
ficiente para 
isso, não va¬ 
mos permitir 
que esse Con¬ 
gresso corrup¬ 
to eleja um 
novo presi¬ 
dente. Vamos exigir eleições 
gerais como mínimo, para to¬ 
dos: presidente, senadores, de¬ 
putados, etc. E com novas re¬ 
gras: tempo igual de TV, sem 
financiamento de empreiteiras 
e bancos e sem a participa¬ 
ção de corruptos. Mas sempre 
explicando aos trabalhadores 
que, por dentro desse regime 
dos ricos e corruptos, não con¬ 
seguiremos mudar esse país. 
O Brasil precisa de uma revo¬ 
lução socialista! 


Vamos organizar os 
comitês pela base, 
coordenar com os 
sindicatos, realizar 
assembleias nas 
categorias, juntando os 
trabalhadores organizados 
com a população 
pobre das periferias. É 
necessário realizar uma 
Greve Geral ativa. 
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SAÍDA PARA A CRISE 


Frente ampla pelas Diretas é frente 



Lula, João Pedro Stédile (do MST) e Guilherme Boulos (do MTST). 


0 MARIÚCHA FONTANA 
DA REDAÇÃO 

M o dia 5 de junho foi lan¬ 
çada na Câmara dos 
Deputados, em Brasí¬ 
lia, a “Frente Ampla Nacional 
pelas Diretas Já”. 

Por iniciativa da Frente Bra¬ 
sil Popular e Frente Povo Sem 
Medo, reuniu-se uma frente su¬ 
prapartidária formada pelo PT, 
PSB, PCdoB, PSOL e outras or¬ 
ganizações (a Rede ficou de ava¬ 
liar e o PDT de Ciro Gomes é um 
amigo) na defesa de que “só a 
eleição direta, portanto a sobe¬ 
rania popular ; é capaz de resta¬ 
belecer legitimidade ao sistema 
político", conforme diz a nota de 
lançamento da frente. 

Roberto Amaral (ex-presi¬ 
dente do PSB), na revista Car¬ 
ta Capital de 11 de junho, de¬ 
fine bem qual é o projeto e o 
significado desta iniciativa: “é 
do maior significado a instala¬ 
ção, em Brasília, na Câmara dos 
Deputados, da Frente Suprapar¬ 
tidária pelas Diretas Já (..). A 
política de frentes populares e 
de esquerda, transitando, como 
núcleos, para frentes políticas as 
mais amplas nos termos do atu¬ 
al espectro político-ideológico, 
começa, assim, a dar seus fru¬ 
tos (..). Nesse projeto, as frentes 
políticas, como a Frente Povo 
Sem Medo e a Frente Brasil Po¬ 
pular, desempenharam papel 


crucial (..). No lançamento do 
Plano Popular de Emergência, 
proposta da Frente Brasil Popu¬ 
lar para ‘restabelecer a ordem 
constitucional democrática’ (...) 
João Pedro Stédile advertiu que 
(...) o Fora Temer, embora in¬ 
dispensável, é apenas o ponto 
de partida de uma grande luta 
(...) substituir o atual impostor 
por um delegado dos interesses 
populares, devolvendo ã presi¬ 
dência a legitimidade de que 
carece o atual inquilino ”. 


Em seguida, Roberto Ama¬ 
ral explica o que realmente está 
por trás da Frente: “Daí o pleito 
pelas Diretas Jd, a fórmula pos¬ 
sível nas circunstâncias para a 
eleição de um representante das 
forças populares, comprometido 
com a defesa dos interesses dos 
trabalhadores." 

A Frente é, portanto, uma 
frente única política e parte da 
construção da campanha elei¬ 
toral de Lula 2018. Aliás, como 
declarou Lula no Congresso do 


PT: “2018 está longe para quem 
não tem esperança. Para nós, 
está bem aí. Se a esquerda fizer 
um programa, um discurso, va¬ 
mos voltar a governar este país". 

Bresser Pereira, ex-PSDB, res¬ 
ponsável pela reforma de Esta¬ 
do de FHC, é outro que apoia a 
construção da Frente. Segundo 
o Blog 247, avaliando ser pou¬ 
co provável que Temer saia, ele 
diz: “O essencial, então, é que 
nos preparemos para as eleições 
de 2018. Para isto, porém, não 


basta continuar a fazer forte opo¬ 
sição (...). É também necessário 
que discutamos um projeto de 
governo que possa unir a nação 
em torno de Lula (...) que tem 
todas as condições de governar 
o país de maneira equilibrada, 
defendendo os pobres e os tra¬ 
balhadores, sem, para isto, pre¬ 
cisar agredir a alta classe média 
e os ricos." 

A Frente Ampla Nacional pe¬ 
las Diretas Já não é um mero 
fórum de unidade de ação pela 
construção de atos em defesa de 
diretas para presidente. É uma 
frente única política com ob¬ 
jetivo eleitoral. A Frente Brasil 
Popular e a Frente Povo Sem 
Medo estão juntas nesse proces¬ 
so. Essa última é a ala esquerda 
desse projeto de construção de 
uma frente de colaboração de 
classes, defendendo, como gosta 
de enfatizar Guilherme Boulos, 
do MTST, que seja construída 
“a quente”, incorporando mobi¬ 
lização social, e não apenas “à 
frio”, em uma negociação entre 
organizações. 

Não é segredo para ninguém 
que o projeto de “Frente Ampla” 
nasceu antes mesmo da queda 
de Dilma, em meio à crise do 
PT, quando Lula dizia que Dil¬ 
ma e o PT estavam “abaixo do 
volume morto”. Ele se inspira 
na Frente Ampla uruguaia, que 
conforma também um bloco de 
colaboração de classes. 


CONHEÇO ESSA HISTÓRIA 


A Frente Ampla Uruguaia 
como modelo 


O nome Frente Ampla foi 
copiado de uma frente de con¬ 
ciliação de classes do Uruguai. 
Pretende-se, assim, dar uma 
cara de novo e encobrir as le¬ 
gendas desgastadas do PT e 
PCdoB. 

O modelo que embala a 
Frente Ampla Uruguaia, na 
qual a Frente Ampla aqui se 
espelha, segundo Leujene Mi- 
rhan, sociólogo e membro do 
PCdoB, consiste no seguinte: 
“formações políticas e eleito¬ 


rais que atuam na forma de 
‘Frentes Políticas’ (...) abri¬ 
gam sob o seu guarda-chuva, 
um conjunto de partidos e or¬ 
ganizações de massa do povo 
que concordam com objetivos 
programáticos comuns. (...) a 
Frente que mais nos chama 
atenção (...) é a Frente Ampla 
do Uruguai (...) A autonomia 
das entidades e partidos que a 
integram é tão grande que es¬ 
tes podem, no limite, não enca¬ 
minhar determinadas decisões 


(...). No entanto, jamais podem 
encaminhar decisões que con¬ 
trariem o documento central 
fundante e o programa unitá¬ 
rio da FA. (...) Os comunistas 
sempre propuseram governos 
de coalizão desde a primeira 
vitória do presidente Lula (...). 
É preciso dialogar com o cha¬ 
mado Centro Democrático" 

A Frente Ampla Nacional 
pelas Diretas Já faz parte des¬ 
se projeto, é um passo na sua 
construção. 



Liber Seregni encabeçou a Frente Ampla no Uruguai em 1971. 
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única de conciliação de classes 


PRINCÍPIOS 


Classe trabalhadora 
e independência 
de classe 


Os ativistas revolucionários 
devem lutar permanentemente 
por conquistar a independência 
de classe do movimento operá¬ 
rio, ao mesmo tempo devem pro¬ 
mover e intervir em toda luta 
progressiva, seja operária ou me¬ 
ramente democrática. 

Para lutar pelas reivindica¬ 
ções dos trabalhadores, estamos 
a favor de articular uma Frente 
Única Operária, e chamamos a 
construir organismos de luta em 
comum, como seria na organiza¬ 
ção da Greve Geral. Mas somos 
contrários a fazer Frente Única 
com partidos burgueses, mesmo 
que tenhamos acordo na defesa 
de alguns pontos programáticos 
democráticos. Quando uma luta 
é progressiva, podemos fazer Uni¬ 
dade de Ação na luta. Mas a Uni¬ 
dade de Ação na luta é diferente 
e oposta à Frente Única, na es¬ 
trutura, no tempo e no objetivo. 
Diferente da Frente, a Unidade de 
Ação é temporária, não cria orga¬ 
nismos comuns de coordenação. 

Não fazemos frentes com a 
burguesia porque os interesses 
dela são opostos aos interesses 
de classe do proletariado. Mesmo 
quando algum setor dela defende 
algum ponto democrático, como 
colocar fim a uma ditadura, por 
exemplo, sempre vai tratar de 
assegurar sua dominação e seu 
sistema de exploração. Por isso, 
uma frente permanente com a 
burguesia coloca o proletaria¬ 
do a reboque dela para impedir 
que a luta avance e questione o 
sistema capitalista e afirme um 
projeto de sociedade sem explo¬ 
rados e exploradores. Fazer uma 
frente política com o PT e os par¬ 
tidos burgueses significa dar um 
apoio político às suas propostas 
para a sociedade e seu progra¬ 
ma. Já sabemos o desastre a que 
isso levou. 



Em 2002 , Lula se elegeu tendo José Alencar como vice , um grande 
empresário do ramo têxtil Alencar também foi vice-presidente da 
Confederação Nacional da Indústria. 



Em 2014 , Dilma continuou a estratégia do PT de alianças de 
classe e nomeou Michel Temer para seu vice. 


HISTÓRIA SE REPETE COMO FARSA 


Não é igual as 
diretas Já’ de 1984 



A atual campanha das “Di¬ 
retas Já’” da Frente Ampla é 
vendida pelo PT e PCdoB como 
a campanha que derrubou a 
ditadura em 1984. 

Isto é uma farsa porque 
2017 não tem nada que ver com 
1984. Naquela época se tratava 
de derrubar a ditadura e, de¬ 
pois, de negar que se elegesse 
o futuro presidente via colégio 
eleitoral da ditadura. Hoje se 
trata de uma enorme crise no 
regime democrático burguês e 
a defesa do “Fora Temer e esse 
Congresso”. Se não há poder 
operário e popular constituí¬ 
do ainda, deve se defender as 
Eleições Gerais porque o povo 
tem direito de escolher. 

É farsa também porque 
muita gente que está nesta 
campanha não quer derrubar 
Temer, mas fazer campanha 
eleitoral para 2018. Basta ver 
a aliança que fizeram os ad¬ 
vogados do PT com o Gilmar 
Mendes no julgamento do TSE. 
O PT se diz ser pelo Fora Te¬ 
mer, mas atuaram junto com o 
PMDB e PSDB no julgamento 
do TSE para defender Temer (e 
Dilma). Os governadores dos 
partidos dessa frente tratam 
de acertar com Temer conces¬ 
sões para manter seus planos 
estaduais à custa de sustentar 
o atual presidente. Já o PCdoB 
apoia a eleição indireta de Ro¬ 
drigo Maia (DEM-RJ) para pre¬ 
sidente, caso Temer caia. 


Esses exemplos nos fazem 
entender porque dizem que a 
campanha é “para restaurar a 
legitimidade do sistema políti¬ 
co” e também para restaurar a 
“legitimidade” dos partidos que 
comandaram o governo antes 
de Temer (PT, PCdoB, etc.) para 
concorrer às eleições de 2018. 

Nesta situação, é necessário 
discutir uma saída de classe e 
uma alternativa de poder po¬ 
pular para além da ordem bur¬ 
guesa. Evidentemente que, en¬ 
quanto não há poder operário 
e popular, perante a queda de 
Temer e eleições indiretas, de¬ 
vemos defender eleições gerais, 
incluindo para o Congresso. O 
povo tem o direito de escolher. 

Mas, não queremos restau¬ 
rar a legitimidade desse sistema 
político. Tampouco queremos 
dar respaldo ao PT e aliados que 
governaram o país com o mes¬ 
mo programa de aliança com a 
burguesia. Neste momento, de¬ 
vemos ajudar a classe no desen¬ 
volvimento de uma alternativa 
para “os debaixo governem”. 

Esse objetivo não passa por 
conformar uma Frente Única e 
de colaboração de classes para 
recompor o sistema político e 
eleger Lula em 2018. 

Pelo contrário. O caminho 
é avançar na mobilização e na 
construção de um campo ope¬ 
rário e popular contra os blo¬ 
cos burgueses de colaboração 
de classes. 
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'MOO ANOS DA REVOLUÇÃO RUSSA 


A Revolução Russa e os governos 
de conciliação de classes 
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Em maio e junho de 1917, foi criado umgoverno de coalizão entre a burguesia e partidos operários como o 
menchevique e os socialistas revolucionários (leia na edição 536 do Opinião ). Neste artigo, explicamos os 
fatos que conduziram os partidos que se diziam representante dos interesses dos trabalhadores a compor um 
governo junto com partidos dos empresários e banqueiros, formando um governo de conciliação de classes. 
Procuramos mostrar os motivos que levam as classes dominantes a apostar neste tipo de governo quando os 
seus interesses estão ameaçados. Queremos discutir a função deste tipo de governo e o que os trabalhadores 
conscientes devem fazer diante desta situação. 


•s I fíj I JOÃO RIÒARDO, 

DE SÃO PAULO 

St 

Durante a revolução, os 
trabalhadores russos cons¬ 
truíram os Sovietes, conse- 
lhos de operários e soldados 
^ qué, em outubro de 1917, to¬ 
maram o poder e passaram a 
governar. Mas durante todo 
o ano, tiveram que apren¬ 
der que os seus interesses 
e os dos patrões não eram 
conciliáveis, e que não po- 
deriam confiar nos partidos 
que defendiam a conciliação 
■de classes. 

Em fevereiro, uma in- 
Ú surreição operária e de sol¬ 
dados derrubou o governo 
"4o Czar (o rei da Rússia). A 
"burguesia, temendo a situa¬ 


ção, formou um governo provi¬ 
sório encabeçado pelo príncipe 
Lvov e Miliukov, principal diri¬ 
gente do partido da burguesia, 
o Cadete (Democratas Consti- 
tucionalistas), e Kerensky, um 
advogado ligado ao partido So¬ 
cialista Revolucionário (SR), no 
Ministério da Justiça. 

Em abril, duas grandes mo¬ 
bilizações de operários e solda¬ 
dos exigem a retirada imediata 
da Rússia da Primeira Guerra 
Mundial. O governo entra em 
uma profunda crise,,e é aí , 
quando os partidos qúe goza¬ 
vam da confiança da maioria 
da classe trabalhadora (Men¬ 
chevique e os SR), que tinham 
maioria nos Sovietes, decidem 
participar do governo provisó¬ 
rio. Em 5 de maio, o Soviete 


de Petrogrado, o mais impor¬ 
tante de todos, votou a favor 
da coligação. Os bolcheviques 
votaram contra. 

Mas a entrada dos conci¬ 
liadores no governo não re¬ 
solveu nenhum dos grandes 
problemas dos trabalhadores 
e dos camponeses. O governo 
de conciliação com os patrões 
não retirou a Rússia da Guer¬ 
ra, não fez a reforma agrária e 
tampouco garantiu “pão”, ou 
seja, não deteve a catástrofe 
social em que o país se encon¬ 
trava. Foi então que, em outu¬ 
bro, os trabalhadores da cidade 
e do campo ouviram o apelo 
dos bolcheviques e tomaram o 
seu destino em suas próprias 
mãos, tomaram o poder e pas¬ 
saram eles mesmos a governar. 



Revolução de Outubro pôs fim ao Governo Provisório 
























GOVERNOS PE CONCILIAÇÃO PE CLASSES 


A união que não 
faz a força 
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Kerenski, que encabeçou o primeiro governo de Frente Popular da 
história , manteve a Rússia na guerra , não fez reforma agrária mas 
pagou um preço caro pela traição e conciliação de classes 


MAS COMPANHIAS 


“Diga-mecom 
quem andas e te 
direi quem és” 



Festa em 2011 celebrava união entre PT e PMDB com direito 
a bolo encomendado por Henrique Eduardo Alves , hoje preso 
na operação Lava Jato. 


Não foi somente na Rússia 
que os partidos que se dizem 
representante dos interesses dos 
trabalhadores integraram go¬ 
vernos junto com partidos dos 
grandes empresários. Ainda que 
sem formar parte do governo, o 
PCB na década de 1960 apoiou o 
governo de Joao Goulart no Bra¬ 
sil, um latifundiário que prome¬ 
tia fazer as “reformas de base”. 
Ao semear a ilusão em um go¬ 
verno de um burguês e não in¬ 
vestir na organização indepen¬ 
dente dos trabalhadores, esta 
experiência termina com o golpe 
dos militares em 1964. O mes¬ 
mo aconteceu no Chile, onde 
o governo de Salvador Allende 
(do Partido Socialista) conta¬ 
va com o apoio da maioria dos 
partidos de esquerda e organi¬ 
zações operárias. 

Igual o que diz o PT e o 
PCdoB nos dias de hoje, o ar¬ 
gumento dos partidos que de¬ 
fendem a necessidade de inte¬ 
grar um governo junto com os 
patrões é a necessidade de “unir 
a esquerda”. Ninguém gosta de 
divisão e, apoiado neste senti¬ 
mento, estes partidos vendem 
gato por lebre. 

GOVERNO DO PT 

A unidade é muito impor¬ 
tante. Mas de que unidade es¬ 
tamos falando? Quando o PT 
e o PCdoB falam em unida¬ 
de, na verdade estão falando 
da unidade dos trabalhadores 
com os patrões. 

Todos os empresários e 
banqueiros do Brasil que¬ 
rem a reforma da Previdên¬ 
cia. Nós estamos organizando 
uma Greve Geral para derru¬ 
bar esta reforma e este gover¬ 
no. Você acha que é possível 
uma unidade com os que de¬ 
fendem a reforma trabalhista 
e da Previdência? 

Mas nem sempre isso fica 
evidente para os trabalhado¬ 
res. Quando o PT chegou ao 
govern,o tratou de colocar na 
vice-presidência um grande 
patrão da indústria têxtil, José 
Alencar. Dilma somente pre¬ 
parou o caminho para que Te¬ 
mer governasse, pois ele era o 
seu vice. Lula disse que esta 
aliança com o PMDB e o em¬ 



Y 


presário Alencar era necessária 
para ganhar as eleições, e que 
os interesses dos trabalhadores 
estavam garantidos porque ele 
ou Dilma estariam no governo. 

O governo de Lula e da Dil¬ 
ma foi apoiado por uma par¬ 
te dos grandes empresários e 
banqueiros, e também teve o 
apoio das principais organiza¬ 
ções dos trabalhadores, a CUT 
e seus milhares de sindicatos e 
o MST, a principal organização 
de luta pela reforma agrária no 
Brasil. E qual foi o resultado? 

Não houve reforma agrária, 
e os interesses do agronegócio 
predominaram nos governos 
do PT, está aí a Friboi para 
quem tiver dúvida. Os salá¬ 
rios dos trabalhadores perma¬ 
neceram arrochados e os pro¬ 
blemas mais profundos que 
temos, como moradia, saúde 
e educação, não foram resol¬ 
vidos. O país permanece sub¬ 
misso aos interesses dos gran¬ 
des bancos e multinacionais 
norte-americanas e*europeias. 

PARAR DE LUTAR 

Semear a mentira de que, 
aliado aos nossos inimigos, os 
grandes empresários e banquei¬ 
ros, podemos melhorar nossas 
vidas serve somente para que 
os trabalhadores parem de lu¬ 
tar e de se organizar. Este é o 
principal objetivo de um gover¬ 
no de conciliação de classes: 
paralisar a luta e a organização 
dos trabalhadores. Pois este é o 
principal temor da burguesia: 
que os trabalhadores acreditem 
em suas próprias forças. 




Ao defender uma frente po¬ 
lítica com os partidos que re¬ 
presentam os interesses dos pa¬ 
trões, o PT e o PCdoB acabam 
semeando a divisão entre os tra¬ 
balhadores. Pois o segundo ob¬ 
jetivo deste tipo de governo é 
desmoralizar os trabalhadores 
corrompendo suas lideranças. 
Seja através da corrupção ou 
de cargos no governo, tentam 
destruir a autoconfiança dos lu¬ 
tadores, paralisar sua vontade 
disseminando a falsa idéia de 
que todos são corruptos e que 
não vale a pena lutar. Quando 
na verdade o problema é o des¬ 
vio de nossa luta para governar 
com aqueles que nos oprimem 
e aplicar a política deles. 

A UNIÃO QUE FAZ A FORÇA 

A unidade é necessária. Sem 
dúvida. Mas a união que faz a 
força é a de todos os explorados. 
Dos trabalhadores empregados 
e desempregados; das traba¬ 
lhadoras e dos trabalhadores, 
da cidade e do campo, contra 
os grandes empresários e seus 
representantes. Não existe pa¬ 
trão bonzinho. Mesmo que você 
não faça greve, que não falte 
ao trabalho, se o lucro dimi¬ 
nui, eles te colocam no olho da 
rua. Nada está acima dos seus 
interesses, e para isso utilizam 
todas as armas, a repressão ou 
cooptação. Quando são amea¬ 
çados, sempre estarão dispostos 
a “dar os anéis para não perder 
os dedos”. E por isso estão dis¬ 
postos a colocar no governo as 
lideranças dos trabalhadores 
que aceitem as suas regras. 


Com quem andava Lula 
em 2002, antes de ser presi¬ 
dente? O patriarca da maior 
empreiteira do país, Emilio 
Odebrecht talvez tenha feito 
o depoimento mais revelador 
sobre a que classe o gover¬ 
no Lula prestava obediência. 
Sem nenhum desmentido de 
Lula, o dono da Odebrecht 
disse: “A 'Carta ao povo bra¬ 
sileiro', feita com o propósito 
de acalmar o mercado finan¬ 
ceiro , é um exemplo exato do 
tipo de apoio não financeiro 
que dávamos ao ex-pr esiden- 
te Lula. Essa carta tem muita 
contribuição nossa”. 

Para quem não se lembra 
a^Carta ao povo brasileiro” 
foi o CQjnpromisso de Lula de 
“preservar o superávit primá¬ 
rio o quanto for necessário 
para impedir que a dívida 
interna aumente e destrua a 
confiança na capacidade do 
governo de honrar os seus 
compromissos”. 

Para “honrar os compro¬ 
missos” do Estado com os 
banqueiros Lula estava tam¬ 
bém disposto a trilhar “o ca¬ 
minho das reformas estru¬ 
turais que de fato democra¬ 
tizem e modernizem o país. 
O caminho da reforma tribu¬ 
tária, que desonere a produ¬ 
ção. Da reforma previdenci- 
ária, da reforma trabalhis¬ 
ta ”. Se comprometia a fazer 
o que fosse necessário para 
garantir os lucros da patro¬ 
nal caso a crise de 1998 se 
è 


aprofundasse. 

O futuro presidente dava 
a garantia que seria o úni¬ 
co que poderia “pacificar” 
o país, na medida em que 
tinha a confiança dos tra¬ 
balhadores. 

Emilio Odebrecht re¬ 
vela que mantinha reuni¬ 
ões trimestrais com Lula 
onde discutiam “projetos 
para o desenvolvimento do 
país”, mas correto seria di¬ 
zer para o desenvolvimento 
da Odebrecht. 

A corrupção como paga¬ 
mento dos serviços presta¬ 
dos pelo PT ao empresaria¬ 
do é um fato notório, mas 
a principal conclusão que 
devemos tirar deve ir além 
deste fato. A famosa “Carta 
ao povo Brasileiro” diz que 
"parcelas significativas do 
empresariado vêm somar- 
-se ao nosso projeto”. Mas 
na verdade foi o oposto, o 
PT e o PCdoB é que se so¬ 
maram ao projeto do em¬ 
presariado. Não existe um 
governo que possa conciliar 
os interesses dos grandes 
empresários e dos traba¬ 
lhadores. A principal lição 
é que a classe trabalhado¬ 
ra deve confiar na força de 
sua luta e sua organização. 
Somente poderão ter acesso 
à riqueza que produz com 
seu sangue e suor se cons¬ 
truir o seu próprio gover¬ 
no. Esta foi a grande lição 
da Revolução Russa. 
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GRÃ-BRETANHA 

Theresa May apostou e perdeu 



DA REDAÇÃO 


E m 18 de abril, Theresa 
May, primeira-ministra 
da Grã-Bretanha, convo¬ 
cou uma eleição geral antecipa¬ 
da para 8 de junho para renovar 
o parlamento britânico. A de¬ 
cisão visava a fortalecer o seu 
governo, pois o seu partido, o 
Conservador (conhecido como 
Tories) tinha uma vantagem de 
20% nas pesquisas eleitorais. 
Mas o resultado significou uma 
derrota para May e os Conserva¬ 
dores: perderam a maioria ab¬ 
soluta no Parlamento. 

Theresa May acreditava 
que uma eleição geral ante¬ 
cipada iria lhe proporcionar 
um mandato forte para im¬ 
plantar a saída da União Eu¬ 
ropeia (o chamado Brexit) e 
fortalecer as políticas anti- 
-imigração. Os Conservado¬ 
res tinham como programa o 
pesadelo da austeridade e dos 
ataques aos serviços públicos, 
saúde, educação, empregos 
e direitos dos trabalhadores. 

Seus planos sofreram um 
golpe após a publicação de seu 
manifesto, no qual a população 
percebeu que os Conservado¬ 
res queriam privatizar os ser¬ 
viços de assistência social. O 
apoio à primeira-ministra co¬ 
meçou a desabar. 

Muitos trabalhadores veem 
com indignação a destruição 
do Serviço Nacional de Saúde 


(NHS, na sigla em inglês), en¬ 
quanto bancos internacionais 
fincam suas garras em partes 
do serviço de saúde. A educação 
pública está sendo drasticamen¬ 
te reduzida em todos os níveis. 
Serviços locais essenciais foram 
cortados em 22%, em média, 
desde 2010. Em bairros operá¬ 
rios o corte chega a 50%. Hou¬ 
ve enormes cortes na assistên¬ 
cia social à crianças e adultos, 
e a falta de moradias só cresce. 

A raiva contra tudo isso leva 
as pessoas a se aproximarem de 
Jeremy Corbyn, líder do Partido 
Trabalhista que ficou em segun- 


vdo lugar nas eleições. Algumas 
promessas do Manifesto Traba¬ 
lhista são atraentes para os jo¬ 
vens, tais como o fim das taxas 
universitárias. O consequente au¬ 
mento de apoio a Corbyn se deve 
à fraqueza dos Conservadores. 

O Manifesto Trabalhista 
fazia promessas para com¬ 
bater a austeridade e os ata¬ 
ques dos Conservadores que, 
se implementados, melhora¬ 
riam a vida de muitas pes¬ 
soas. Muitos jovens votaram 
pela primeira vez e realmente 
acreditam e confiam que Cor¬ 
byn é uma alternativa. 



DESCONFIANÇA 


Os limites de Corbyn 


Muitas conferências de sin¬ 
dicatos declararam apoio ao 
Partido Trabalhista. Mesmo 
assim, há muita desconfian¬ 
ça sobre Corbyn. A ala direita 
dos trabalhistas controla todas 
as prefeituras governadas por 
ele. Porém todos os conselhei¬ 
ros da ala esquerda dos traba¬ 
lhistas votaram sem protestar 
a favor de todos os cortes de 
orçamento social nos últimos 
sete anos. 

Corbyn orientou essas prefei¬ 
turas para definirem cortes no 
orçamento social nos últimos 
dois anos. Mesmo se o Parti¬ 


do Trabalhista ganhar, não há 
nenhuma promessa de revogar 
todos os cortes. 

A luta contra os cortes vem 
sendo enfraquecida pela má¬ 
quina burocrática da principal 
central sindical britânica (a Tra- 
de Union Congress) que apoia 
o Partido Trabalhista. Eles têm 
desviado ou impedido greves 
contra os ataques à aposenta¬ 
doria, a redução de salários e 
de empregos. O jornal britâni¬ 
co The Guardian informou, re¬ 
centemente, que a maior queda 
já registrada na sindicalização 
ocorreu em 2016, com 275 mil 


membros a menos. Enquanto o 
desemprego aumenta por causa 
do fechamento de fábricas, os 
cortes orçamentários explodi¬ 
ram, assim como os contratos 
esporádicos. Os líderes sindi¬ 
cais tentam culpar os Conser¬ 
vadores por esses ataques, mas 
não ofereceram nenhuma resis¬ 
tência a eles. 

A promessa de Corbyn de 
acabar com as taxas universitá¬ 
rias a partir de setembro é muito 
popular. Mas o manifesto traba¬ 
lhista não se opõe à privatização 
de universidades e faculdades 
prevista na Lei da Educação. 


DOIS CAMINHOS 


Reforma ou revolução 
socialista 


Alguns defendem que Cor¬ 
byn seria um mal menor em 
relação aos Conservadores, 
mas o que Corbyn defende é 
uma reforma no sistema, um 
capitalismo humanitário. Esse 
reformismo não vai fazer qual¬ 
quer mudança de fato na so¬ 
ciedade capitalista. É limitado 
aos mecanismos da democra¬ 
cia dos ricos. Ou seja, de elei¬ 
ções controladas pelo poder do 
dinheiro e pela grande mídia. 

Corbyn manterá a Grã-Bre¬ 
tanha na OTAN (Organização 
do Tratado do Atlântico Nor¬ 
te), uma aliança militar im¬ 
perialista, continuará a cons¬ 
truir armas nucleares e não 
quer se livrar da monarquia 
nem da Câmara dos Lordes 
(da nobreza). 


O discurso reformista de 
Corbyn é antigo. Na Grécia, ou¬ 
tro partido reformista, o Syri- 
za, disse que reformaria o sis¬ 
tema. Chegou ao poder com 
um discurso contra a auste¬ 
ridade, mas foi obrigado pelo 
imperialismo, com os grandes 
bancos internacionais, a acei¬ 
tar um humilhante programa 
de privatizações e ataques aos 
direitos dos trabalhadores para 
poder conseguir um emprésti¬ 
mo da União Europeia. 

Tudo isso mostra que a 
alternativa para a classe 
operária precisa ser socia¬ 
lista, numa sociedade base¬ 
ada nos setores mais explo¬ 
rados e oprimidos da classe 
trabalhadora, e não na re¬ 
forma do capitalismo. 



Jeremy Corby, do Partido Trabalhista defendem uma saída por 
dentro do regime 


rui 


Estado de bem-estar social 


O chamado Estado de 
bem-estar social surgiu pelo 
medo que os patrões tiveram 
das lutas operárias na Euro¬ 
pa no final da Segunda Guer¬ 
ra Mundial. Naquela época, 
uma onda de revoltas revo¬ 
lucionárias sacudiu países 
como França, Itália, Grécia, 
Iugoslávia, índia. China entre 
outros. A Grã-Bretanha tam¬ 
bém sofreu forte agitação. Mi¬ 
neiros e operários realizaram 


poderosas greves. Querendo 
impedir uma onda revolucio¬ 
nária, os governos da Europa 
preferiam fazer concessões 
aos trabalhadores e amplia¬ 
ram seus direitos. Mas des¬ 
de os anos 1980, o Estado de 
bem-estar e os direitos con¬ 
quistados têm sido atacado 
pelos governos para aumentar 
os lucros dos grandes empre¬ 
sários e dos bancos, os lucros 
dos capitalistas. 
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RAÇA E CLASSE 


30 dias por Rafael Braga 

Movimento Negro organiza campanha em prol da libertação de Rafael Braga, único preso político do 
Brasil das Jornadas de Junho de 2013. 



0 SHIRLEY RAPOSO, 

DE SÃO PAULO 

O movimento “30 dias por 
Rafael Braga” é uma campa¬ 
nha do Movimento Negro cria¬ 
da por diversos ativistas, cole¬ 
tivos e organizações. A propos¬ 
ta é realizar atividades, ao lon¬ 
go do mês de junho, que dis¬ 
cutam encarceramento, segu¬ 
rança pública, racismo e abuso 
policial, tendo como tema o 
caso de Rafael Braga. 

Negro, analfabeto e morador 
de rua, Rafael Braga foi o úni¬ 
co condenado das Jornadas de 
Junho de 2013. Foi condenado 
a cinco anos de prisão por es¬ 
tar portando Pinho Sol e água 
sanitária. Rafael foi enquadra¬ 
do no inciso III do artigo 16 
do Estatuto do Desarmamento, 
sancionado por Lula em 2003. 

A perícia comprovou que 
os produtos de limpeza não ti¬ 
nham propriedades incendiá¬ 
rias nem tinham a mínima ap¬ 
tidão para funcionar como um 


coquetel molotov. Ainda assim, 
teve cinco anos de reclusão de¬ 
cretados, pena que teve irrisó¬ 
rios quatro meses de redução. 

No início de 2016, Rafael 
Braga estava em liberdade con¬ 
dicional e usando tornozeleira 
eletrônica. Enquanto ia à pa¬ 


daria, foi abordado por poli¬ 
ciais que o incriminaram por, 
supostamente, portar 0,5 gra¬ 
ma de maconha e 9,3 gramas 
de cocaína. Foi condenado a 
11 anos de reclusão com base 
apenas nos depoimentos con¬ 
traditórios dos policiais. 


O caso de Rafael não é exce¬ 
ção. O encarceramento do povo 
negro é uma regra. Segundo o 
Departamento Penitenciário Na¬ 
cional (Depen) do Ministério da 
Justiça, dos 622 mil presos (4 a 
maior população carcerária do 
mundo), 61,6% são negros. A 


Justiça burguesa tem uma po¬ 
lítica conivente com o extermí¬ 
nio dos jovens negros e pobres e 
não passa de uma continuidade 
de Casa Grande na democracia. 

No mesmo ano da primei¬ 
ra prisão, a Justiça inocentou o 
deputado Zeze Perrella (PTB- 
-MG) no escândalo do “Helico- 
ca”, quando foram encontrados 
450kg de pasta de cocaína num 
helicóptero. No ano seguinte, em 
São Paulo, dois estudantes da 
USP, presos com flagrante forja¬ 
do, foram inocentados após um 
editorial do jornal Folha de S. 
Paulo. No caso de Rafael, o jor¬ 
nal O Globo tratou a condenação 
como um exemplo de como o po¬ 
der público deve agir diante de 
agressões ao “Estado de direito”. 

A emancipação do povo ne¬ 
gro e pobre, o fim do encarcera¬ 
mento e do genocídio são parte 
da luta contra o capitalismo e 
da derrubada dos governos ra¬ 
cistas. Exigimos a libertação de 
Rafael Braga e de todos os pre¬ 
sos políticos! 


NA CONTA DO PATRAO 


Operário morre no trabalho em Belém 



m ALISSON CUNHA, 

DE BELÉM (PA) 

Aconteceu mais um grave 
acidente envolvendo um traba¬ 
lhador da obra do BRT, que per¬ 
deu a vida para dar lucro aos 
empresários da construção civil. 
O acidente ocorreu por falta de 
segurança no local de trabalho. 
A máquina escavadeira passou 
por cima do operário duas ve¬ 
zes. Várias testemunhas relata¬ 
ram que foi a falta de segurança 
que causou o acidente, em ple¬ 
na luz do dia. É fundamental fa¬ 
zer esta denúncia, porque, para 
os empresários que exploram e 
massacram a nossa mão de obra 
barata, nossa vida não vale nada 
na hora do trabalho. 

Por isso, precisamos sempre 
estar conscientizando os ope¬ 


rários e as operárias sobre isso. 
Se nós não derrotarmos as refor¬ 
mas trabalhista e previdenciária 
e não colocarmos Temer e todo 
esse Congresso para fora, a nos¬ 
sa situação vai ser ainda pior. 


Precisamos de uma alternativa 
independente sem patrões. Nós 
marchamos até Brasília e pro¬ 
vamos que podemos lutar pelo 
poder. Não adianta acreditar que 
nossa vida vai mudar com o voto. 


Só um governo dos operários e 
das operárias, aliados ao povo 
pobre deste país, pode mudar 
essa situação. Esse acidente tem 
de nos trazer a certeza de que 
nossa vida não vale nada para 
empresários da construção civil. 
Juntos somos mais fortes! 

As obras continuaram nor¬ 
malmente como se nada tivesse 
acontecido. A prefeitura, respon¬ 
sável pela obra, não fez nada, na 
prática, para ajudar os familia¬ 
res. Esperamos, também, que o 
sindicato do setor da constru¬ 
ção civil pesada faça algo de fato 
para buscar a punição dos cul¬ 
pados. 

Vale lembrar que, no dia 11 
de abril, dois eletricistas mor¬ 
reram no local de trabalho, em 
Pau DArco, mesmo município 
onde ocorreu a chacina dos tra¬ 


balhadores rurais no dia 24 de 
abril. A morte ronda os operários 
e operárias da construção civil! 

MAIS UM DE MUITOS! 

Segundo a Organização In¬ 
ternacional do Trabalho (OIT) 
morrem no mundo, em média, 
2,34 milhões de pessoas no tra¬ 
balho. No Brasil, morreram, em 
2015-2016, 2.700 trabalhadores, 
sendo que o setor mais letal é o 
da construção civil: 450 mortes 
nesse período, 16% do total. Em 
2006, as mortes na construção ci¬ 
vil representavam 10% do total 
dos acidentes fatais no Brasil. Em 
2006, havia mais operários nos 
canteiros do que hoje, e muitos 
postos de trabalho sendo fecha¬ 
dos, ou seja, a crise econômica 
aumentou o risco de morrermos 
nos canteiros de obra! 
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PROPAGANDA 


PSIU realiza palestras sobre 
100 anos da Revolução Russa 


^1 DA REDAÇÃO 


I magine um governo de ope¬ 
rários, aliados aos campo¬ 
neses pobres, que acabou 
com a exploração dos patrões. 
Um governo em que os traba¬ 
lhadores puderam participar e 
decidir os rumos do país. Isso 
não foi um sonho. Aconteceu 


há 100 anos na Rússia e mu¬ 
dou o mundo todo. 

Neste ano, o PSTU está 
realizando várias palestras 
sobre os 100 anos da Revo¬ 
lução Russa. Pela primeira 
vez, operários, estudantes, 
camponeses, trabalhadores 
dos serviços públicos estão 
tendo a oportunidade de co¬ 
nhecer mais sobre uma re¬ 


volução que colocou a clas¬ 
se trabalhadora no poder. Os 
patrões e a grande imprensa, 
como a Rede Globo, não vão 
mostrar isso para você. Pelo 
contrário. Vão dizer que o so¬ 
cialismo acabou que revolu¬ 
ções são impossíveis. Falam 
isso para esconder do povo 
pobre o maior exemplo de que 
é possível sim a classe operá¬ 


ria tomar o poder e construir 
um governo seu. 

Nas palestras do PSTU, os 
trabalhadores também estão 
conhecendo os principais de¬ 
safios e polêmicas enfrenta¬ 
dos pelo partido bolchevique, 
que dirigiu a classe operária 
em sua luta para derrubar o 
governo provisório. Sem esse 
partido, a revolução não te¬ 


ria sido vitoriosa. Foi o pro¬ 
grama revolucionário bolche¬ 
vique e seu combate contra 
um governo de conciliação 
de classe que permitiu a vi¬ 
tória dos sovietes em outubro 
de 1917 (leia mais nas pági¬ 
nas 11 e 12). 

Venha conhecer mais sobre 
a Revolução Russa. Participe 
das palestras! 



No dia 13 de maio, o PSTU realizou em sua sede no Capão 
Redondo, Zona Sul de São Paulo, uma palestra sobre a Revo¬ 
lução Russa. A atividade contou com a participação de Martin 
Hernandez, da LIT-QI. A sede ficou pequena para tanta gente. 
Muitos tiveram de ficar do lado de fora. 



Em Salvador (BA), a palestra foi no dia 10 de junho. Vera Lúcia 
e Keila Fernanda, negras e revolucionárias, deram o tom da ativi¬ 
dade realizada na Universidade do Estado da Bahia. 



Em Aracaju (SE), a palestra contou com a presença de petro¬ 
leiros, cimenteiros, do pessoal do SOS Emprego que luta contra o 
desemprego, além de ocupações urbanas, correios, urbanitários, 
bancários, professores, telemarketing, servidores públicos, comer- 
ciários, agricultores, aposentados e juventude. Cerca de 70 pessoas 
participaram do evento realizado no dia 7 de junho. 



Em São José dos Campos, a palestra também foi na sede do partido, que ficou lotada para a pa¬ 
lestra sobre a revolução que mudou o mundo. O palestrante foi Alex Gomes, operário da Genal Mo¬ 
tors, foi quem explicou a relação dos revolucionários a respeito das políticas que tentam reformar 
o capitalismo. “ Não somos contra as reformas. É importante lutar por elas. Todos esses direitos que a 
gente conquistou são reformas dentro do capitalismo. Os reformistas acreditam que só com as refor¬ 
mas a gente vai chegar num mundo melhor. Mas qual é o problema das reformas dentro do capitalis¬ 
mo? É que a qualquer momento o capitalismo vem e ataca as reformas ”, disse Alex, que citou como 
exemplo as atuais reformas da Previdência e trabalhista. “ Por isso , os revolucionários defendem que 
a classe trabalhadora tome o poder e construa o socialismo ”, explicou. 



Em Natal (RN), a palestra lotou a sede do PSTU no dia I o de junho. Mais de 80 pessoas partici¬ 
param. O debate contou com a participação de Alejandro Iturbe, da Liga Internacional dos Traba¬ 
lhadores. No final teve forró para animar os participantes. Também teve palestrar em Teresina (PI), 
no dia 25 de março, e em Recife (PE), no dia 8 de junho, com a participação de Nazareno Godeiro. 
do Instituto Latino-Americano de Estudos Socioeconômicos (Ilaese). 















